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O prédio que abrigou a Escola Normal 
Catarinense e depois a Faed (Faculda-
de de Educação e Ciências Humanas) 
da Udesc (Universidade do Estado de 
Santa Catarina, no número 196 da rua 
Saldanha Marinho, ainda mantém as 
portas fechadas. Destinado pela univer-
sidade à instalação do Museu da Escola 
Catarinense em 2000, ele nunca chegou 
a ser estruturado para funcionar como 
tal, e agora a coordenadora atual, San-
dra Makoviecky, procura fazer o possível 
para tornar o espaço apto a receber visi-
tantes. Isso já acontece gradualmente – 
quem vai até a porta e bate, é atendido 

e pode conhecer as duas salas já monta-
das com exposições permanentes.

Atualmente, o espaço é usado para 
cursos e capacitações da universidade 
e de instituições ligadas à arte e mu-
seologia, como o vizinho Museu Victor 
Meirelles, com o qual mantém parceria. 
No ano passado o vão central do prédio 
também foi palco da montagem de “O 
Fantasma da Ópera”, do programa de 
extensão Viva Voz, da Udesc, que teve 
bastante procura. “A gente pode ceder o 
museu para mais atividades como essa. 
Mas para isso precisamos fazer alguns 
reparos”, diz a diretora.

A ausência de atividades no museu 
antes  da  gestão  atual  não  significa  que  as  
anteriores  tenham  ficado  paradas.  A  últi-
ma delas se dedicou a elaborar o projeto 

de restauração do prédio, tombado em 
sua totalidade – tanto no exterior quanto 
no interior. Ele contempla um restauro 
completo do prédio, inclusive com uma 
pesquisa para torná-lo mais próximo do 
original, desfazendo mudanças realiza-
das ao longo dos anos. O subsolo também 
seria reformado para receber visitantes, 
mostrando a estrutura da construção. 
Mas como é uma obra de grande porte e 
de grande orçamento, ainda não há pre-
visão para que seja realizada. E Sandra 
quer colocar o espaço para funcionar 
sem ter que esperar.

“Quero transformar isso em um es-
paço vivo e cultural”, diz ela. Com o pro-
jeto arquitetônico pronto, sua função é 
de definir as atividades do museu. En-
tre seus planos há propostas de médio e 

longo prazo, mas sua ideia é fazer repa-
ros pontuais, sem alterações estruturais, 
para que o prédio fique em condições de 
uso prontamente. Isso passa principal-
mente pela pintura das paredes e troca 
dos forros das salas. “É possível trazer o 
museu ao uso pleno com poucos recur-
sos”, diz Sandra, que recebeu o compro-
misso do reitor em tentar agilizar essas 
pequenas obras este ano. Com a dimi-
nuição da arrecadação de ICMS pelo Es-
tado no ano passado, porém, diminuiu o 
repasse à Udesc. “E a área mais afetada, 
como sempre, é a área cultural. Em 2012 
não houve nenhum investimento neste 
espaço.” Então tudo esbarra na previsão 
da arrecadação este ano e do repasse 
que será feito à universidade e de como 
ele será aplicado.


